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EMENTA 

A perspectiva pragmática como fundamento dos estudos linguísticos. As Análises do Discurso e sua relação 

com elementos gramaticais. A interface transação/transformação e a seleção vocabular na instauração de 

relações enunciativas. A sintaxe como lugar de mediação entre língua e discurso. Fenômenos sintáticos e 

causas/consequências discursivas.   

PROGRAMA 

1. Fundamentos teóricos 
1.1. A virada pragmática e a constituição dos estudos do discurso  
1.2. Análises do Discurso e a interface gramática-discurso 
 
2. Seleção lexical  
2.1. Atuação de pronomes, advérbios e da morfologia flexional dos verbos na dêixis enunciativa. 
2.2. Seleção dos substantivos na designação dos elementos discursivos  
2.3. Atuação de artigos, numerais e pronomes como determinantes sintático-discursivos; 
2.4. Tipos de adjetivação, causas textuais e consequências discursivas; 
2.5. O papel dos verbos na representação de ações, processos e estados relacionados aos seres do 
discurso;  
2.6. Preposições, conjunções e pronomes relativos na constituição da posição enunciativa  
 
3. Reflexões sobre relações sintáticas e possíveis impactos discursivos 
3.1. Predicação  
3.2. Estrutura Temática 
3.3. Ordem dos constituintes 
3.4. Articulação de orações 
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